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Resumo: O objetivo desta revisão narrativa foi investigar, na literatura, os conceitos de esporte 

e de atleta, assim como os critérios utilizados na classificação das modalidades esportivas. Os 

resultados do estudo indicaram que esporte faz parte de um conjunto de atividades 

socioculturais competitivas praticadas por seres humanos, que são denominados por atletas. 

Devido à importância da competição para o esporte, concluiu-se que atletas recreacionais não 

podem ser considerados atletas genuínos. Dentre os muitos critérios utilizados na classificação 

das modalidades esportivas, o mais comum é o baseado no número de praticantes envolvidos 

na atividade, sendo denominadas por individuais e coletivas. Considerou-se esse tipo de 

classificação inadequado, uma vez que existem modalidades individuais que também possuem 

trabalho em equipe. No trabalho em equipe, em modalidades individuais, observou-se que as 

interações entre seus membros são essencialmente lineares ou sequenciais, o que ainda mantém 

essa atividade com características individuais. Por outro lado, pode-se dizer que trabalho 

coletivo, envolvendo modalidades esportivas, ocorre somente quando há interações não-

lineares entre os praticantes, como ocorre em alguns jogos esportivos disponíveis. 
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Palavras chaves: Atleta, competições, desempenho, esporte, esportes individuais, esportes 

coletivos, modalidades esportivas, treinamento esportivo. 

 

Abstract: The objective of this narrative review was to investigate, in the literature, the 

concepts of sport and athlete, as well as the criteria used in the classification of sports 

modalities. The results of the study indicated that sport is part of a set of competitive 

sociocultural activities practiced by humans, who are called athletes. Due to the importance of 

competition in sport, it was concluded that recreational athletes cannot be considered genuine 

athletes. Among the many criteria used in the classification of sports modalities, the most 

common is based on the number of participants involved in the activity, being called individual 

and team sports. This type of classification was considered inadequate, since there are 

individual modalities that also involve teamwork. In teamwork within individual sports, it was 

observed that the interactions among members are essentially linear or sequential, which still 

keeps this activity with individual characteristics. On the other hand, it can be said that 

collective work, involving sports modalities, only occurs when there are non-linear interactions 

among the participants, as seen in some sports games. 

 

Keywords: Athlete, competitions, performance, sport, individual sports, team sports, sports 

modalities, sports training. 

  

Resumen: El objetivo de esta revisión narrativa fue investigar en la literatura los conceptos de 

deporte y atleta, así como los criterios utilizados para clasificar las modalidades deportivas. Los 

resultados del estudio indicaron que el deporte forma parte de un conjunto de actividades 

socioculturales competitivas practicadas por seres humanos, que son denominados atletas. 

Debido a la importancia de la competición en el deporte, se concluyó que los atletas recreativos 

no pueden ser considerados atletas genuinos. Entre los muchos criterios utilizados para 

clasificar las modalidades deportivas, el más común es el basado en el número de participantes 

implicados en la actividad, clasificándose como individuales y colectivas. Se consideró que este 

tipo de clasificación es inadecuado, ya que existen modalidades individuales que también 

requieren trabajo en equipo. En el trabajo en equipo dentro de modalidades individuales, se 

observó que las interacciones entre sus miembros son esencialmente lineales o secuenciales, lo 

que mantiene a esta actividad con características individuales. Por otro lado, se puede decir que 

el trabajo colectivo, en lo que respecta a las modalidades deportivas, sólo ocurre cuando existen 

interacciones no lineales entre los practicantes, como sucede en algunos juegos deportivos. 

 

Palabras clave: Atleta, competiciones, rendimiento, deporte, deportes individuales, deportes 

colectivos, modalidades deportivas, entrenamiento deportivo. 

 

Introdução 

 

Esse texto discute a noção de esporte e de modalidade esportiva. O esporte, enquanto 

profissão, é uma ocupação que tem seu valor vinculado à sua utilidade para os membros de uma 

sociedade (Saks, 2012). O entretenimento propiciado pelos eventos esportivos é um fator 

importante a ser considerado. O esporte também testa as capacidades biopsicossociais dos seres 
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humanos, revelando nossa aptidão para a possibilidade de sobrevivência, enquanto espécie, em 

situações extremas impostas pelo meio ambiente ocupado. 

A caracterização profissional do esporte pressupõe a presença de um arcabouço teórico-

conceitual devidamente elaborado e delimitado. Para tanto, critérios de demarcação entre essa 

e outras profissões devem ser elaborados. Ou seja, ter um objeto de atuação próprio pode 

facilitar a valorização profissional. 

Existem diversas modalidades esportivas, cada uma com variáveis específicas e critérios 

próprios para avaliar o desempenho. Para tanto, competições esportivas regidas por regras são 

devidamente organizadas. A classificação das modalidades esportivas ocorre por meio de 

critérios baseados, principalmente, na descrição de suas características e objetivos comuns. É 

possível, portanto, encontrarmos diversas modalidades esportivas, que são geralmente 

agrupadas como individuais e coletivas (O’Connor; Alfrey; Penney, 2024; Brasil, 2022; 

Barbanti, 2006). 

Embora muitas revisões, livros e capítulos de livro já tenham abordado o tema desse 

texto, poucos estudos consideraram introduzir abordagens científicas recentes, como os 

conceitos da teoria dos sistemas dinâmicos na definição e caracterização das modalidades 

esportivas. Neste sentido, levou-se em consideração nas suas classificações, não somente o 

número de praticantes, mas também, o tipo de interação (linear e não-linear) ocorrido entre eles. 

Embora a competição seja aceita como a essência do esporte, esse é um fenômeno 

comum em um contexto social mais abrangente. Isso significa que, mesmo pessoas sendo 

praticantes assíduas de corridas de rua de forma recreativa em eventos esportivos, essas pessoas, 

treinadas ou não, não podem ser consideradas atletas. Portanto, é importante qualificar atletas e 

praticantes recreacionais de atividades competitivas de forma diferenciada em função da 

essência característica do esporte. 

A pesquisa que conduziu a esse texto configurou-se como uma revisão da literatura, com 

característica qualitativa e descritiva, sendo desenvolvida por meio de busca sistematizada nas 

bases de dados disponíveis, assim como em biblioteca universitária, sem delimitar um período 

específico. Foram utilizadas combinações de diferentes palavras-chave em português e inglês 

relacionadas com esporte, desporto e competição. 

A busca inicial resultou em vários artigos científicos, livros e capítulos de livro, dos 

quais foram selecionados apenas os que foram listados nesta revisão, conforme os critérios de 

inclusão: estudos e discussões originais e revisões sistemáticas ou metanálises quando 

disponíveis sobre o tema deste texto. A principal preocupação foi a de identificar e analisar os 
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principais conceitos, teorias e propostas dos autores investigados, visando identificar as bases 

teóricas utilizadas na conceituação de esporte e de suas modalidades esportivas. 

Competição: a essência do esporte 

Segundo Borge (2024), a essência do esporte reside na competição, como fica claro em 

sua afirmação abaixo: 

 

[...] quando se faz menção aos diversos tipos de esportes disponíveis, 

como, esportes tradicionais, e-sports, esportes não-competitivos, 

esportes mentais, esportes de natureza, esportes de aventura, esportes 

radicais, estilo de vida esportivo, esportes alternativos, esportes de rua 

etc., sem qualquer senso claro do porquê todos esses tipos de atividades 

se encontrarem reunidos sob o mesmo título; algo em comum, sua 

essência como esporte, precisa ser considerada. Se isso for levado em 

conta, nem tudo se qualifica como esporte. A essência esportiva reside 

no sucesso/insucesso alcançado mediante a competição. Em esportes 

em que isso não se encontra presente, então, essas atividades possuem 

um outro tipo de essência, não às qualificando como esporte (Borge, 

2024, p.303). 

 

A competição como sendo a essência do esporte é aceita por diversos autores. Por 

exemplo, de acordo com Parry (2002), esporte se confunde com a competição regida por regras, 

onde as habilidades motoras dos seres humanos são colocadas à prova. Segundo Parry, esporte 

é uma prática formal, séria, competitiva e organizada, comparativamente aos jogos que o 

originou. Outras afirmações, neste sentido, são as seguintes: 1. No esporte não nos propomos 

simplesmente a nos exercitar, mas sim, a mostrar mais capacidade e habilidade do que nossos 

oponentes e vencê-los. Nesse sentido, o espírito de competição e conquista é indissociável do 

esporte (Skillen, 2002). 2. Esporte é um tipo de prática não produtiva e desnecessária, mas ao 

mesmo tempo, extraordinária (Borge, 2024; Lebed, 2021). Parry (2018) definiu esporte 

olímpico como uma competição envolvendo capacidades e habilidades humanas governadas 

por regras. 

De acordo com Vancini et al. (2015, p.140): 

 

[...] dentre as finalidades do esporte temos: esporte de excelência, 

esporte de lazer; esporte relacionado à saúde, à qualidade de vida e à 

fins terapêuticos; e o esporte escolar. Vale destacar que o esporte no 

âmbito escolar prioriza a transmissão de valores, atitudes e habilidades 

e auxilia na formação do caráter e na descoberta das possibilidades de 

movimento. Além disso, procura transmitir a cultura esportiva e formar 

cidadãos que saibam utilizar as diversas práticas corporais ao longo da 

vida. 
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Dentre essas diversas finalidades do esporte, entende-se que apenas o esporte de 

excelência se identifica com o significado atual de esporte, que tem sido denominado por 

esporte de alto nível ou de alto rendimento (Meira; Bastos; Bohme, 2012). Neste sentido, 

Barbanti (2006, p.57) definiu esporte como: 

[...] uma atividade competitiva institucionalizada que envolve esforço 

físico vigoroso ou o uso de habilidades motoras complexas por 

indivíduos, cuja participação é motivada por uma combinação de 

fatores intrínsecos e extrínsecos. 

 

Ressaltando que, nesta definição, os fatores intrínsecos estão relacionados com aspectos 

relacionados aos interesses particulares do atleta, como a superação de seus limites pessoais, 

enquanto os extrínsecos, com a superação de adversários e conquistas financeiras, por exemplo. 

Como na competição esportiva, vence aquele que supera os adversários, a motivação extrínseca 

predomina no âmbito esportivo. Inclusive, muitos atletas desenvolvem formas de 

comportamento e consumem drogas aliado ao treinamento para alcançar esse objetivo, tornando 

o esporte incompatível com a formação do caráter, como preconizado no esporte escolar. 

As atribuições do esporte destacadas por Vancini et al. (2015) derivam da noção de 

desporto português, que tem origem francesa (desport). Desport significa, originalmente, 

recreação, passatempo, ócio e lazer. A palavra esporte usada atualmente é uma modificação do 

termo inglês sport, que também deriva de desport (Cagigal, 1996). No Brasil, as demais 

finalidades do desporto integram, atualmente, os objetivos da Educação Física, Recreação, 

Lazer e Fisioterapia. 

Nesse sentido, se forem incluídas no conceito de esporte modalidades que não são 

competitivas, outro critério deve ser utilizado na sua demarcação. A excelência atlética 

individual ou coletiva foi uma alternativa proposta (Borge, 2024; 2021). Excelência atlética, 

neste caso, independe da competição, o que faz com que o atleta dispute consigo mesmo, ou 

com as variáveis presentes no ambiente de prática, com a intenção de exibir suas qualidades e 

capacidades, contra variáveis ou elementos presentes no local. Outra possibilidade seria a de 

considerar toda modalidade esportiva como um tipo particular de jogo não-competitivo, sem a 

necessidade de se estabelecer vencedores e vencidos. Como consequência, todos os jogos 

seriam considerados esporte (Lebed, 2021). 

 

Test e Contest 

Em inglês, o teste das habilidades pessoais recebe a denominação de test. Por outro lado, 

quando as pessoas participam de competições, denomina-se por contest (Krein, 2015). Um 
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exemplo de test seria o conseguir andar de bicicleta, enquanto o de contest, o ciclismo. No 

primeiro caso, existe apenas a intenção de realizar a tarefa, e demonstrar as habilidades pessoais, 

enquanto no segundo, a de competir contra adversários. Esporte em que somente o test é usado 

na avaliação do desempenho, não se pode falar em esporte genuíno. Na verdade, existem muitas 

modalidades esportivas (p.ex. skate, figure skating, ski e ginástica artística) em que o test se 

confunde com o contest, com os critérios de avaliação comparativa sendo considerados, em 

alguns casos, como subjetivos. 

O uso do critério da competição para demarcar o esporte de outros tipos de práticas 

parece autorizar que se considere atividades sedentárias ou praticadas com o uso de animais 

(cavalos) e equipamentos (carros e barcos) como esporte. De fato, embora alguns pesquisadores 

defendam os e-sports como modalidades esportivas (Batista et al., 2024), de acordo com Parry 

(2018), e-sports são jogos de computador, não esporte. Nestas modalidades esportivas, em que 

o aspecto físico-corporal não é muito importante para o resultado da competição, são 

categorizadas, inclusive, como esportes sedentários (Grainger et al., 2025; Borge, 2021). 

Tendo a premissa da competição como critério, pode-se dizer que tanto o ciclismo como 

o automobilismo são modalidades esportivas autênticas, mesmo a primeira exigindo mais do 

organismo humano em termos físico-corporal. Além disso, os equipamentos possuem 

componentes com desempenhos tecnológicos diferenciados. Ou seja, se o ciclista ou o piloto 

não demonstrar um bom desempenho quando possui a melhor tecnologia disponível, é a sua 

qualidade pessoal que é vista com desconfiança, mas não em termos comparativos. Isso também 

se aplica ao hipismo e às modalidades náuticas. O desempenho dos atletas, nestas modalidades, 

é consequência de suas habilidades e capacidades individuais ou devido à superioridade de seus 

equipamentos? Para evitar que isso ocorra no atletismo, em todas as competições, todos os 

atletas têm acesso aos mesmos equipamentos, exceto no caso do salto com vara. 

O critério da competição, em associação ao aspecto físico-corporal, assim como a ideia 

de jogo, sugere que existem modalidades esportivas essencialmente físicas (atletismo, natação 

e alguns tipos de jogos), quase-físicas (automobilismo, corridas de cavalo, equitação, tiro ao 

alvo etc.) e não-físicas (xadrez, e-sports etc.) (Lebed, 2021). Entretanto, não existe um índice 

mínimo de participação físico-corporal para separar as modalidades esportivas das não-

esportivas. Além disso, não se pode dizer com certeza que aspectos cognitivos-emocionais não 

estejam presentes em modalidades aparentemente físicas, ou que existam esportes apenas 

físicos ou mentais. De fato, existem muitos trabalhos científicos que mostram a importância de 
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aspectos psicológicos, como a atenção, concentração, motivação e ansiedade no desempenho 

esportivo (Chua et al., 2021; Makaruk; Starzak; Porter, 2020). 

De fato, segundo Barbanti (2006, p.55): 

[...] O xadrez e o automobilismo ilustram que a determinação do que é 

atividade física complexa e o que não é, pode ser difícil. Onde a linha é 

colocada entre física e não-física, entre complexa e simples e entre 

vigorosa e não-vigorosa é puramente arbitrária. Até agora ninguém 

desenvolveu um conjunto de critérios testados para classificar 

consistentemente várias atividades como esporte e não-esporte em 

termos de fatores físicos. 

 

Isso torna o aspecto físico-corporal pouco importante na classificação das modalidades 

esportivas. Como exemplo, os jogos olímpicos testam diversas modalidades em cada uma de 

suas edições. Além disso, algumas modalidades sedentárias, como o tiro com pistola e com o 

arco e flecha, possuem longa história nesse grandioso evento esportivo. 

A importância do aspecto físico-corporal na classificação das modalidades esportivas é 

derivada da dicotomia mente-corpo cartesiana, em que se afirmava que o corpo e a mente são 

constituídos por substâncias diferentes e não-integradas (Moraes, 2024). Segundo Descartes 

(1596-1650), a mente não pode controlar ou regular o corpo, pois são entidades distintas. Em 

anos posteriores, no final do século XIX e na primeira metade do século XX, surgiu a ideia da 

mente como um fantasma da máquina (Ferreira, 2006). Em função disso, pode-se afirmar, que 

tanto o atletismo como o xadrez são modalidades esportivas, mesmo com a segunda sendo uma 

atividade aparentemente sedentária (Lebed, 2021; Martínez-Santos et al., 2020; Kobiela, 2018; 

Parry, 2002). 

A competição, por outro lado, é um fenômeno sociocultural que faz com que sua 

presença no esporte seja apenas um dentre vários exemplos a serem considerados. Ou seja, 

enquanto a sociedade a valorizar, jogos não-competitivos ou outros tipos de atividades motoras 

não-competitivas, normalmente praticadas como recreação ou lazer, não poderão ser 

consideradas esporte, mas que podem adquirir esse status, se existir interesse para tanto. 

Atividades não-competitivas se apresentam como um fim em si mesmas em termos hedônicos 

e eudaimônicos. 

No caso das modalidades esportivas, uma vez assim caracterizadas, critérios diretos e 

indiretos de avaliação do desempenho precisam ser elaborados. Em algumas modalidades, 

critérios subjetivos são utilizados para avaliar seus desempenhos de forma comparativa. Isso 

ocorre, principalmente, quando critérios estéticos e técnicos são utilizados na avaliação, por 

exemplo, na ginástica artística. Uma dificuldade dos agentes legais, responsáveis pela 
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organização desses eventos, é a de tornar os critérios avaliadores do desempenho o mais 

fidedigno possível e isento de parcialidade. Portanto, no âmbito esportivo, o confronto sempre 

deve existir entre os atletas, mesmo que de forma indireta. 

Isso também se aplica quando os elementos do meio ambiente natural e urbano das 

grandes cidades exercem o principal papel no teste das habilidades do atleta. Contudo, o grau 

de interação do atleta com a tarefa e os elementos que compõem o meio ambiente pode reduzir 

a fidedignidade e a qualidade do efeito comparativo entre os desempenhos individuais. Neste 

caso, pode-se dizer que existem modalidades em que há contato mínimo com a natureza 

(ginásios fechados e pistas), sendo praticadas principalmente no espaço urbano das cidades; 

esporte em que o contato é intermediário (remo, esqui, maratona aquática, bicicross, parede de 

escalada etc.) e; esportes de natureza, em que a habilidade do atleta é testada mais contra as 

variáveis desse ambiente, do que contra os oponentes (Krein, 2015; 2014). 

A comparação das habilidades pessoais em um ambiente sujeito a manifestações 

imprevisíveis torna irreal o reconhecimento comparativo de desempenhos particulares. Isso faz 

com que os critérios de avaliação sejam baseados em quesitos em que as tomadas de decisões 

sejam essencialmente interpretativas (subjetivas). É importante ressaltar que a federação 

internacional de atletismo (IAAF) não reconhece a existência de recordes mundiais para a prova 

de maratona e cross-country, pois não há como se estabelecer normas que tornem essas práticas 

idênticas em locais diferentes. Inclusive, a IAAF não regulamenta de forma impositiva a 

organização desses eventos (Rosa et al., 2025). 

 

Atletas de elite e recreacionais 

Outro problema que confunde a caracterização do esporte como uma atividade 

psicomotora essencialmente competitiva, são as diversas possibilidades definicionais de atleta 

disponíveis. A palavra atleta do português atual é derivada de Athleta (lutador) (Nogueira, 

2016). Essa palavra, então, designa a pessoa que possui seus objetivos centrados na disputa por 

prêmios, como as medalhas de ouro, prata e bronze dos Jogos Olímpicos. 

Em sua classificação podem ser encontradas diversas possibilidades. Por exemplo, 

atletas de elite e os possíveis candidatos a esse nível de excelência esportiva (atletas subelite). 

Uma questão, envolvendo a classificação dos atletas de elite, diz respeito ao momento em que 

passam para esse nível de excelência. Ou seja, a partir de qual idade e nível de desempenho um 

atleta já pode ser considerado de elite? (Grainger et al., 2025; McAuley; Baker; Kelly, 2022; 

Kirkland.; O’Sullivan, 2018; Rees et al., 2016). Além desses, existe a categoria dos atletas 
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recreacionais (Grainger et al., 2025; McAuley; Baker; Kelly, 2022; Kirkland; O’Sullivan, 2018; 

Rees et al., 2016).  

De acordo com a palavra recreatio e recreare, recreação significa recreio, divertimento, 

passar o tempo etc. (Da Silva et al., 2011, p.13). A intenção dos atletas recreacionais é, neste 

sentido, fazer algum tipo de atividade que seja agradável para ele/ela ou que lhe traga algum 

benefício particular, independentemente dos resultados da competição. Ou seja, o test, mais do 

que o contest, predomina no objetivo desses atletas. Nesta perspectiva, pode-se dizer que se 

existem atletas recreacionais, é porque existem esportes recreacionais, em que “o mais 

importante é participar, mas não competir” (Coubertin), em acordo com a noção clássica de 

desport. Contudo, não se sabe bem ao certo quando os atletas recreacionais se tornam 

competitivos ou se é possível ser os dois ao mesmo tempo.  

Estudos acadêmicos envolvendo interesses esportivos têm utilizado predominantemente 

atletas recreacionais (78%) (Haehl et al., 2022). Uma crítica a esses estudos e suas conclusões 

vem da Olympiatoppen, uma organização que faz parte do Comitê Olímpico e Paralímpico e da 

Confederação de Esportes Norueguês, com a responsabilidade de treinar os atletas de elite deste 

país. De acordo com Haugen (2020), no começo do século XXI, os principais atletas de elite e 

treinadores não estavam interessados nas ciências do esporte, argumentando que as instituições 

acadêmicas realizavam suas pesquisas baseando-se em questões com pouca relevância à essa 

comunidade. Além disso, a grande maioria dos estudos científicos era desenvolvida utilizando 

jovens e/ou atletas pouco treinados e estudantes. 

 No Olympiatoppen, os estudos conduzidos desta forma fizeram com que: 

[...] Atletas de resistência fossem fortemente recomendados a focar a 

atenção somente em treinamentos intensos com intervalos, e que o 

treinamento com baixa intensidade era desperdício de tempo. Essa 

prática foi seguida de declínio significativo no desempenho de muitos 

atletas de modalidades de resistência após os jogos olímpicos de 

inverno de 2002, em particular, em atletas de ski cross-country 

(Haugen, 2020, p.297). 

As recomendações para os treinadores quando estudos são feitos sem considerar 

aspectos práticos, foram as seguintes:  

[...] 1. É preciso cautela quando cientistas do esporte com experiência 

prática limitada fornecem prescrições revolucionárias de treinamento 

para atletas de elite e; 2. A probabilidade de sucesso aumenta quando a 

implementação do treinamento é baseada na interação entre as melhores 

práticas e a ciência (Haugen, 2020, p.297). 
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De acordo com Newell (2020, p.8-9): 

[...] Tarefas motoras possuem demandas ou objetivos funcionais que 

orientam as ações destinadas aos seus desempenhos. É no nível de 

análise da tarefa, que se localizam os objetivos e regras ou restrições 

explícitas ao padrão de movimento da ação utilizada na solução da 

tarefa. É ao redor do objetivo da ação a ser realizada que o sistema 

perceptivo-motor é organizado. No caso do lançamento de dardo, a 

postura corporal é secundária às demandas primárias da tarefa, que é a 

projeção do dardo a uma grande distância, com as regras do evento 

esportivo sendo a restrição da tarefa. 

 

De acordo com essas observações de Haugen e Newell, os objetivos dos atletas de elite 

e recreacionais são naturalmente diferentes, fazendo com que as percepções e ações motoras 

desses atletas sejam substancialmente díspares quando competem nos mesmos eventos 

esportivos. Os atletas de elite buscam a superação contínua de seus limites pessoais e de seus 

adversários, enquanto os recreacionais, trabalham em uma faixa de intensidade sem considerar 

o desempenho de seus adversários. Ou seja, se a competição visa a avaliação de aspectos 

envolvendo excelência atlética pessoal, sem a presença de critérios comparativos de 

desempenhos, então, as ações específicas utilizadas são direcionadas por objetivos não 

relacionados ao esporte. 

 

Classificação das modalidades esportivas 

De acordo com alguns autores, é muito difícil definir por meio de palavras qualquer área 

analisando o significado dessas mesmas palavras (Polanyi; 2013; Foucault, 1992; Wittgenstein, 

1958). Em função disso, foi recomendado caracterizar o objeto de interesse, buscando as redes 

de similaridades sobrepostas e cruzadas entre as diversas modalidades esportivas conhecidas 

(O’Connor; Alfrey; Penney, 2024).  

Seguindo essa estratégia metodológica descritiva e funcional, modalidades esportivas 

em que não ocorre contato entre os atletas adversários são denominadas por fechadas 

(atletismo), enquanto as com contato, por abertas (futebol) (Brady, 1995). Além dessas, outras 

características podem ser consideradas: número de participantes (individuais e coletivas), tipo 

de movimento executado (cíclicos e acíclicos), simetria corporal (simétricas e assimétricas), 

meio ambiente onde é praticada (terrestres, aquáticas e aéreas), atividades lineares e não-

lineares e objetivas e subjetivas (Brasil, 2022; Maloney, 2018;). Outros critérios diferenciadores 

de modalidades esportivas, com seus respectivos exemplos, encontram-se descritos na Fig. 1 

abaixo. 
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Fig. 1: Mapa conceitual com as classificações das modalidades esportivas de acordo com a base 

nacional comum curricular (Brasil, 2022). Além dos esportes descritos nesta figura, outros 

cinco tipos foram propostos: rítmicos ou estéticos, acrobáticos, de ação, de aventura e de 

circuitos (O’Connor; Alfrey; Penney, 2024). Algumas destas modalidades também recebem a 

denominação de esportes radicais.  

 

Na Fig. 1 não são encontradas as classificações de modalidades esportivas como 

terrestres ou aquáticas. Neste caso, é provavelmente porque o triatlo é constituído por atividades 

em que esses dois ambientes se encontram presentes. O mesmo ocorre com as modalidades 

individuais e coletivas. Neste caso, o problema reside no fato de algumas delas terem tanto 

provas individuais como em equipe (atletismo, natação e remo, por exemplo). Além disso, 

existem modalidades que são denominadas individuais, mas que também podem ser praticadas 

em uma formação cooperativa de parceiros, classificadas como esportes de dupla. 

Portanto, além do local de prática e do número de indivíduos atuantes na modalidade, 

outros fatores devem ser considerados na classificação das modalidades esportivas. Esses 

fatores são: 1. Grau de conectividade entre os praticantes (presença de contato direto ou 

indireto); 2. Tipo de interação entre eles (linear e não-linear) e; 3. Efeito somatório (aditivo) ou 

constitutivo (emergente) dos desempenhos individuais (Bertalanffy, 2006). 

As interações entre os atletas em um trabalho em equipe ou em duplas podem ocorrer 

de forma direta (interações corpo-a-corpo) ou indireta (por meio de um objeto). Por exemplo, 

embora os atletas da dupla do tênis sejam interdependentes, não há interação direta entre eles, 

que atuam apenas como defensores-rebatedores. O desempenho da dupla resulta da somatória 

dos esforços individuais, sem ocorrer trocas de passes durante o jogo, como ocorre, por 
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exemplo, no vôlei de praia. Portanto, mesmo os atletas estando próximos, não há interações 

diretas entre eles. 

As interações diretas ocorrem, por exemplo, no basquetebol, rúgbi, polo aquático, 

handebol, futsal, futebol e outras formas de jogos disponíveis. Nestas modalidades, a falta faz 

parte do jogo. As interações indiretas ocorrem por meio de um objeto que é passado com as 

mãos, pés e cabeça. Além disso, o deslocamento de um objeto por meio de outro, pode induzir 

o contato do atleta com este outro objeto (tacos, raquetes etc.). No voleibol, as interações podem 

ocorrer indiretamente por meio de um objeto, tanto entre os membros da equipe ou com os 

adversários. Nas lutas, as interações ocorrem diretamente entre a dupla de oponentes. 

No remo, não ocorrem interações diretas entre os membros da equipe ou com os 

adversários. Nela, todos os integrantes da equipe transferem suas energias de trabalho para o 

barco, realizado com o remo, em que suas adições o fazem deslizar mais rapidamente, 

comparativamente ao esforço individual. Da mesma forma, no revezamento do atletismo, as 

interações entre os atletas são do tipo indireta e linear (sequencial), com o resultado sendo 

consequência da somatória dos desempenhos individuais. No revezamento da natação, os atletas 

nunca entram em contato durante a prova. 

Nos revezamentos do atletismo, o grau de conectividade entre os atletas da equipe não 

é muito alto, porque a dinâmica sequencial da prova, e a distância entre seus membros, 

impossibilitam a maior proximidade. Isso é constatado somente nos momentos da passagem do 

bastão entre os dois atletas diretamente envolvidos nesta ação. Por razões óbvias, o grau de 

conectividade entre os membros da equipe de 4x100 m é superior ao do 4x400 m. O recorde 

mundial masculino dos 400 m rasos do atletismo é de 43s03, enquanto o dos 4x100 m é de 

36s84. Os recordes mundiais de seus equivalentes feminino são, respectivamente, de 47s60 e 

40s82 (Fonte: Recordes | CONFED – acesso em 06/01/2026). Como se pode ver, o trabalho em 

equipe propicia um resultado melhor que o individual. 

Interações não-lineares ocorrem constantemente entre os atletas de modalidades 

esportivas de jogo. Além disso, em algumas delas, o mesmo espaço é ocupado por todos os 

membros das equipes durante o confronto, seja da própria equipe ou em interação com os 

adversários. No jogo, o desempenho da equipe representa um valor diferente da mera somatória 

de desempenhos individuais. Comportamentos executados por sistemas constituídos por 

elementos estruturais e funcionais distintos são conhecidos como comportamentos degenerados 

(Seifert et al., 2016). 
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Nesse contexto, os diversos elementos do sistema cooperam para formar uma sinergia 

entre eles (Glazier, 2017). Isso faz com que a ausência de um certo número de elementos do 

sistema não inviabilize sua funcionalidade. Esse efeito é conhecido na teoria dos sistemas por 

efeito constitutivo (Bertalanffy, 2006). Sinergia se refere aos efeitos combinados e cooperativos 

que emergem da interação entre várias forças, partículas, elementos, partes e indivíduos. A 

origem desta palavra vem do termo synergos, que significa trabalhar junto ou, literalmente, em 

cooperação (Corning, 2014). 

Isso não ocorre nos revezamentos do atletismo. Nestas provas, o que os adversários 

fizerem não modificará o comportamento da equipe. Tudo depende das ações individuais dos 

participantes, ou das interações locais entre aqueles diretamente envolvidos na passagem do 

bastão. Se, por acaso, um elemento da equipe se lesionar durante a prova, não há como a equipe 

prosseguir na disputa. No revezamento 4x100 m, cada equipe compete em raias separadas, 

enquanto nos 4x400 m, mesmo todos podendo ocupar a raia de número 1 após a primeira volta, 

a linearidade das ações ainda é preservada. 

 

Considerações finais 

Esporte é uma área determinada socioculturalmente, em que a competição é considerada 

a sua essência. De fato, muitas modalidades esportivas se originaram de atividades praticadas 

por humanos como parte de suas interações socioculturais e com o meio ambiente natural. Por 

exemplo, na Frísia a grande quantidade de canais característicos dos Países Baixos possibilitou 

o surgimento do Fierljeppen e do salto com vara do atletismo. Ou seja, se houver interesse, 

necessidade e organização para tanto, qualquer prática sociocultural com presença de 

competição, independentemente da massa corporal envolvida, pode se tornar um determinado 

tipo de modalidade esportiva. 

Assim, pode-se dizer que as atividades praticadas por seres humanos assumiram 

inicialmente papel de desport, em que possuía diversas subdivisões e objetivos, que evoluíram 

e se especializaram, por exemplo, no Esporte, Educação Física, Recreação e Lazer. No esporte, 

mas não nas outras áreas, a competição (contest) é essencial para que assim seja caracterizado. 

Os competidores esportivos são denominados atletas, cuja intenção é conquistar os prêmios em 

disputa. Portanto, a motivação extrínseca predomina entre os atletas. A participação visando 

ganhos pessoais, seja por diversão ou com a intenção de melhorar os próprios resultados, não 

caracteriza o agente como atleta, assim como suas ações não são verdadeiramente esportivas. 

Neste caso, há predomínio da motivação intrínseca. 
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Modalidades esportivas individuais, mesmo possuindo trabalho em equipe, mantém as 

características de serem essencialmente individuais, assim como modalidades derivadas de 

coletivas. Propõem-se, na classificação dessas modalidades, que não se considere apenas o 

número de praticantes; mas, também, o tipo de interação existente entre os membros da equipe. 

Neste sentido, pode-se dizer que apenas ações em equipe com interações não-lineares, com 

simultaneidade participativa, entre os seus membros, podem ser consideradas exemplo de 

trabalho coletivo, como ocorre em alguns tipos de jogos disponíveis. 
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